
ARIQUEMES

PORTO 
VELHO

ITAPUÃ 
DO OESTE

ARIQUEMES

CACAULÂNDIA

CANDEIAS DO JAMARI

CANDEIAS DO JAMARI

PORTO 
VELHO

ALTO PARAÍSO

PORTO VELHO
CACAULÂNDIA

MONTE NEGRO

ALTO PARAÍSO

JARU

ARIQUEMES

ALTO PARAÍSO

CANDEIAS DO JAMARI

ITAPUÃ 
DO OESTE

VB-06

VB-05

VB-04

VB-03

VB-02

VB-01

160

165
170 175 180 185 190 195

5

10 15 20 25 30
35 40

45 50
55

60

65

70

75

80

85

90

95

100

105

110

115

120

125

130

135

140

145

150

155

200 205

Oriente

Colônia

Santa Inês

Colônia Areia Branca

Área do Projeto Fundiáriode Rondônia (INCRA)

Nova Vida

Estrela
Seringal Setenta

São Manuel

ItapipocaSão Sebastião

Treze de Setembro

Paraíba

Tira-Fogo

Combate

Tira-cerveja

Milagres

São Paulo

UHE SANTO
ANTÔNIO
(obras)

UHE JIRAU
(obras)
81km

PORTO VELHO

ARIQUEMES

Vila Triunfo

ALTO PARAÍSO

CACAULÂNDIA

BR-364

BR-421

BR-364

RO
-25
7

RO-140

BR-364

BR-364

RO-457

RO
-458

RO-144

RO-457

RO
-010

RO
-459

RO-458

RO-457

Rio Madeira

Rio M
ass

angana

Rio Canaã

Rio São Francisco

Rio Preto do Candeias (Braço Direito)

Ig. Formigão

Rio Branco

Ig. João Romeu

Ig. Pinotes

Rio Madalena

Ig. Santo Amaro

Rio I tapoana

Ig. Taboca

Rio
 Sã

o J
oã

o

Ig.
 Vi

nte
 D

ois

Ig.
 Ja

ca
ré Ig. Bonfim

Rio Quatro Cachoeiras

Ig. Arrozal
Ig. Pedrinha

Ig.
 Sã

o C
arl

os

Ig. São José

Ig. Mato 

Grosso

Rio Madeira

Rio
 C

an
aã

Ig. Água Limpa

Rio Quatro Cachoeiras

Rio Ca ndeias

Rio Pardo

RIO MAD
EIR

A

Rio Candeias

Rio Guaporé

Rio 

Rio das Garças

Rio d as Garças

Preto do Candeias

do

(Braço Esquerdo)

(Braç
o D

irei
to)

Rio Preto 

Candeias

do Candeias 

Rio Jamari

Rio Jamari

380000

440000

390000

450000

400000

400000

410000
430000

420000

420000

430000

430000

440000

440000

450000

450000

460000

460000

470000

470000

480000

480000

490000

490000

460000

500000

510000

470000

8880000

8880000

8890000

8890000

8900000

8900000

8910000

8910000

8920000

8920000

8930000

8930000

8940000

8940000

8950000

8950000

8960000

8960000

8970000

8970000

8980000

8980000

8990000

8990000

9000000

9000000

9010000

9010000

9020000

9020000

9030000

9030000

500000

500000

510000

510000

520000

520000

530000

530000

540000

540000

550000

8860000

8860000

8870000

8870000

8880000

8880000

8890000

8890000

470000
480000

8950000

390000

VEP-03

VEP-02

VEP-01

5

10
15 20 25 30 35

40

Sa

Ca

Cam

Cmp

Cmp

MTM
MTM

Cam

MTM

MTM

Ca

MTM

MTM

Pi

Pi

MTM

Pi

MTM

Pi

Ca

MTM

MTM

MTM MTM

MTM

MTM

MTM

MTM

MTM

MTM

MTM

MTM

Pi

MTM

MTM

MTM

MTM

MTM

MTM

MTM

MTM

Ca

Ca

Sa
Sa

Sa

Cam

MATO GROSSO

GOIÁS

TOCANTINS

SÃO PAULO

RONDÔNIA

MATO GROSSO DO SUL

DF

ACRE

AMAZONAS PARÁ

PARANÁ

MINAS
 GERAIS

SE
 ARARAQUARA 2

SE COLETORA PVH
(projeto)

BOLÍVIA

PARAGUAI

Campo Grande

Porto Velho

Cuiabá

Goiania

3 42 5
1 0

PORTO VELHO
ALTO 
PARAÍSO

ARIQUEMES

CANDEIAS DO JAMARI

ITAPUÃ DO OESTE

RIO CRESPO

LEGENDA 

MAPA DE DETALHE

REFERÊNCIAS

Escala Gráfica

ARTICULAÇÃO DAS FOLHAS

Escala do Original Data

Projeto

Aprovado

DataConsórcio Ambiental Madeira

Consórcio Ambiental Madeira Data

Folha

Cartografia Digital Data

1 e 2/16

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA

1:250.000
Mapa

PLANTA DE SITUAÇÃO

FUSO 20

FUSO 21

Oceano A
tlân

tico

ARIQUEMES
CACAULÂNDIA

JARU

GOVERNADOR
JORGE TEIXEIRA

OURO PRETO
DO OESTE TEIXEIRÓPOLIS

NOVA UNIÃO
ALTO PARAÍSO

JARU

ARIQUEMES

PORTO 
VELHO

ITAPUÃ 
DO OESTE

URUPÁ

ARIQUEMES

OURO PRETO 
DO OESTE

CACAULÂNDIA

CANDEIAS DO JAMARI

CANDEIAS DO JAMARI

ALTO PARAÍSO

JI-PARANÁ

PORTO 
VELHO

ALVORADA D'OESTE

GOVERNADOR 
JORGE TEIXEIRA

CACAULÂNDIA

MONTE 
NEGRO

TEIXEIRÓPOLIS

ALTO PARAÍSO

CACAULÂNDIA

JARU

JARU

NOVA UNIÃO

NOVA UNIÃO

TEIXEIRÓPOLIS

URUPÁ

ARIQUEMES

ALTO PARAÍSO

GOVERNADOR
JORGE TEIXEIRA

PRESIDENTE
MÉDICI

OURO PRETO 
DO OESTECANDEIAS DO JAMARI

ITAPUÃ 
DO OESTE

VB-14

VB-13

VB-12

VB-11
VB-10

VB-09

VB-08

VB-07

VB-06

VB-05

VB-04

VB-03

VB-02

VB-01

160
165 170

175
180

185
190

195

10
15

20
25 30 35 40 45 50 55 60

65
70

75

80

85

90
95

100
105

110
115

120
125

130
135

140
145

150
155

200
205

210

215

220

225
230

235
240

245
250 255 260 265 270 275 280 285 290 295 300 305

310
315 320 325 330

Oriente

Santa Inês

Palhau 
de Baixo

Área do Projeto Fundiário
de Rondônia (INCRA)

Nova Vida

Estrela

Seringal Setenta
São Manuel

Itapipoca

Santa Cruz 
da Serra

Bom Retiro

Campo Maior

São Sebastião

Paraíba

Tira-Fogo

Vila Brasil

Curralinho

Combate
Tira-cerveja

Milagres

Encontro

Primavera

São Luís

Santa 
Rosa

São Paulo

Desterro

Fonte Boa

JARU

ARIQUEMES

Vila Triunfo

OURO PRETO 
DO OESTE

ALTO 
PARAÍSO

CACAULÂNDIA

Urumama

URUPÁ

TEIXEIRÓPOLIS

GOVERNADOR 
JORGE TEIXEIRA

BR-3
64

RO
-46
4

RO
-47
0

BR-421

RO-473

BR-364

RO
-25
7

RO-140

RO-470

BR-364

RO
-47
3

BR-364

BR
-42
9

RO-457

RO
-46
3

RO
-46
4

RO-461

RO
-45
8

RO-464

RO-144

RO-457

RO
-01
0

RO
-45
9

RO
-46
6

RO-458

RO-457

RO-
010

RO-010

Rio Urupá

Rio Jaru

Rio M
ass

ang
ana

Rio Canaã

Ig. 
Mand

i

Rio São Francisco

Rio São Domingos

Rio Pardo

Rio Preto do Candeias (Braço Direito)

Ig. Formigão

Rio Branco

Ig. São João

Rio Boa Vista

Ig. João Romeu

Ig. Pinotes

Rio Madalena

Ig. Santo Amaro

Ig. do Miolo

Rio I tap oa na

Ig. Taboca

Ig. Paraíba

Rio
 Sã

o J
oã

o

Ig.
 Vi

nte
 D

ois

Ig.
 Ja

ca
ré

Ig. Bonfim

Rio Quatro Cachoeiras

Ig. Arrozal

Ig. Pedrinha

Ig. Bananal

Ig. Negro Velho

Ig. Grotão

Ig.
 S

ão
 C

arl
os

Ig. São José

Ig. 
Mato

 
Gros

so

Rio
 C

an
aã

Ig. Água Limpa

Rio Quatro Cachoeiras

Rio Ca ndeias

Rio Pardo

Rio Branco

Rio Jaru

Rio Candeias

Rio 

Rio d as Garças

Preto do Candeias

do

(Braço Esquerdo)

(Br
aço

 Di
rei

to)Rio Preto 

Candeias

do Candeias 

Rio Jamari

Rio Jamari

440000

390000

450000

400000

410000

420000

430000

430000

440000

440000

450000

450000

460000

460000

470000

470000

480000

480000

490000

490000

460000

500000

510000

470000

888
000

0

888
000

0

889
000

0

889
000

0

890
000

0

890
000

0

891
000

0

891
000

0

892
000

0

892
000

0

893
000

0

893
000

0

894
000

0

894
000

0

895
000

0

895
000

0

896
000

0

896
000

0

897
000

0

897
000

0

898
000

0

898
000

0

899
000

0

899
000

0

900
000

0

900
000

0

901
000

0

901
000

0

500000

500000

510000

510000

520000

520000

530000

530000

540000

540000

550000

550000

560000

560000

570000

570000

580000

580000

590000

590000

600000

877
000

0

878
000

0

879
000

0

879
000

0

880
000

0

880
000

0

881
000

0

881
000

0
882

000
0

882
000

0

883
000

0

883
000

0

884
000

0

884
000

0

885
000

0

885
000

0

886
000

0

886
000

0

887
000

0

887
000

0

888
000

0
888

000
0

889
000

0

889
000

0

470000

480000

540000

Sa

Ca

Cam

Cmp

Cmp

Cmp

MTM

MTM

MTM

Cam

MTM

MTM

Ca

Cm

Cmp

Ca

MTM

MTM

MTM

MTM

Pi

MTM

Pi

MTM

E

Pi

MTM

Pi

MTM

Ca

MTM

MTM

MTM

MTM
MTM

MTM

MTM

E

MTM

MTM

MTM
MTM

MTM

MTM

MTM

MTM

MTM MTM

MTM

MTM

MTM

Pi

MTMMTM

MTM

MTM

MTMMTM

MTM

MTM

MTM

MTM

MTM

MTM

MTM

MTM

Ca
Ca

Sa

Sa

Sa

Cam

Cmp

Cm

Cm

1/16
2/16

RONDÔNIA

RONDÔNIA

Março/2010

Março/2010

Abril/2010

Abril/2010

LT600kV CC COLETORA PORTO VELHO - ARARAQUARA 2, N° 02

RONDÔNIA

RONDÔNIA

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
Datum Horizontal : SAD-69

Origem da quilometragem UTM. "Equador e Meridiano 63°W. de Gr."
acrescidas as constantes 10.000km e 500km, respectivamente.

2,5 0 2,5 5 7,5 101,25
km

SE COLETORA PVH
(projeto)

Sítio São Domingos Alto ParaísoÁgua MineralPorto NovoPacatuba

Bom Futuro Monte Negro Nova Colina Tarilândia Tarilândia

Theobroma JaruJaruOriente Velho

cc_236_Tema_08_Geomorfologia_C2_FL01.mxd

ILUSTRAÇÃO 08
GEOMORFOLOGIA

Ocorrência dos processos: 
 - Ocasional - ocorre em alguns locais, de modo fortuito e eventual.
 - Frequente - ocorre em vários locais, sendo um processo que se repete no relevo. 
 - Generalizado - ocorre em muitos locais sendo comum a sua presença. 

Intensidade dos processos: baixa, média e alta.

TIPO DE RELEVO
MORFOMETRIA MORFOGRAFIA MORFODINÂMICA

Escarpas (E)
Amplitude: 30 a 60 m

Comp. de rampa: 200 a 600 m 
Inclinação: 7,5 a 20%
Amplitude: 90 a 360 m

Comp. de rampa: 400 a 1200 m
 Inclinação: 15 a 42%
Altitudes: variadas

Formas assimétricas e alongadas. Perfis de 
vertentes descontínuos com segmentos retilíneos 
íngremes, subverticais com afloramentos rochosos 
e/ou convexos menos inclinados com campos de 
matacões. Presença de corpos de tálus. Vales 
erosivos encaixados, com canais em rocha. 
Densidade de drenagem muito baixa.

Erosão laminar, em sulcos 
e rastejo ocasional a 
frequente de média 
intensidade. 

Boçorocas, entalhe de 
drenagem, movimentos 
de massa do tipo: 

escorregamento planar e 
queda de blocos são 
ocasionais e de média 
a alta intensidade.

Assoreamento de canais 
é frequente e de alta 

intensidade e as Escarpas 
estão ativas, nos arenitos.

E

Cristas (CR)
Amplitude: 70 a 360 m

Comp. de rampa: 300 a 1100 m 
Inclinação: 21 a 38%
Altitude: 510 a 750 m

Forma de relevo residual alongada, simétrica 
ou assimétrica e com vertentes de inclinação 

forte e segmentos rochosos. 

CR

Morros (M)
Amplitude: 130 a 300 m

Comp. de rampa:1000 a 3500 m 
Inclinação: 10 a 30%
Altitude: 510 a 600 m

Formas de topos convexos amplos e estreitos 
com afloramentos rochosos. Vertente de perfil 
descontínuo, segmentos convexo e retilíneo 

íngreme, com campos de matacões. Vales erosivos 
encaixados. Densidade de drenagem média.

M

Morros suaves (Ms)
Amplitude: 70 a 120 m

Comp. de rampa: 700 a 2200 m 
Inclinação: 6 a 14%
Altitude: 420 a 570m

Morros de topos convexos amplos e estreitos, 
vertentes de perfil descontínuo, segmentos convexo
e/ou retilíneo, de inclinação suave, com afloramentos 
rochosos. Vales erosivos abertos e encaixados, 
canais em rocha. Densidade de drenagem média.

Ms Erosão laminar, em sulcos
e rastejo ocasional a 
frequente de baixa 
intensidade. 

Morros e Morrotes 
alcantilados (MMTa)
Amplitude: 80 a 330 m

Comp. de rampa: 300 a 2200 m 
Inclinação: 16 a 33%
Altitude: 330 a 660m

Associam-se morros, rampas estruturais e canions. 
Morros de topos convexos estreitos e planos 

comumente rochosos. Vertente de perfil descontínuo 
com segmentos convexos, retilíneos e patamares 
rochosos e corpos de tálus. Vales erosivos abertos 
e/ou encaixados que formam cânions locais, em 
rocha com amplitudes de 60 a 150 m. Densidade de 

drenagem média a alta.

MMTa

Morros suaves e 
Morrotes tabulares 

(Ms MTt)
Amplitude: 50 a 150 m

Comp. de rampa: 800 a 2500 m 
Inclinação: 4,5 a 15%
Altitude: 720 a 840m

Associam-se morros e morrotes com topos convexos 
amplos, estreitos e sub-horizontais. Vertente de perfil 
contínuo retilíneo suave nos morros e descontínuo
com várias rupturas de declive, segmentos 
convexos e retilíneos íngremes e afloramentos 

rochosos nos morrotes. Vales erosivos abertos com 
canis em rocha. Densidade de drenagem média.

MsMTt

Morrotes e 
Morros (MTM)

Amplitude: 60 a 370 m
Comp. de rampa: 300 a 2500 m 

Inclinação: 8 a 38%
Altitude: 210 a 810m

Associam-se morrotes e morros de topos estreitos, 
convexos e rochosos. Vertente de perfil contínuo, 
retilíneo, íngreme e rochoso, ou descontinuo com 
segmentos convexos, campos de matacões e corpos 
de tálus. Vales erosivos encaixados e vales erosivos 
abertos com canais em rocha. Densidade de 

drenagem média.

MTM

Morrotes e 
Morros tabulares (MTMt)
Amplitude: 90 a 180 m

Comp. de rampa: 200 a 800 m 
Inclinação: 22 a 30%
Altitude: 210 a 810m

Associação de morrotes, morros e por vezes formas
residuais de topos sub-horizontais, perfil de vertente 
continuo e descontínuo retilíneo, íngreme e rochoso 
com corpos de tálus no sopé. Vales erosivos 

encaixados e canais em rocha

MTMt

Erosão laminar, em sulcos
e rastejo ocasional a 
frequente de média 
intensidade. 

Boçorocas, entalhe de 
drenagem, movimentos 
de massa do tipo: 

escorregamento planar e 
queda de blocos  são 
ocasionais e de média e 
alta intensidade.

Assoreamento de canais
é frequente e de alta

intensidade e as escarpas 
estão ativas, nos arenitos.

Colinas e 
Morrotes (CMT)
Colinas

Amplitude: 20 a 70 m
Comp. de rampa: 500 a 2800 m
Inclinação: 1,5 a 5,7 %

Morrotes
Amplitude: 40 a 180 m

Comp. de rampa: 300 a 1500 m
Inclinação: 10 a 36 %

Altitudes: 270 a 360 m / 630 
a 750 m

CMT Associam-se colinas pequenas e morrotes. As 
colinas têm topo convexo e perfil de vertente 

contínuo e retilíneo de baixa inclinação. Os morrotes
têm topo sub-horizontal, tabular e convexo. Perfil de 
encosta descontínuo, com segmentos retilíneos a 
convexos íngremes, formando escarpas localizadas. 
É frequente a ocorrência de feições residuais 
elevadas de 3 a 5 m acima do nível das colinas.
 Vales erosivos e bem marcados no relevo, com 
canais sobre rocha, matacões, blocos, seixos e 
areia grossa e média. Densidade de drenagem 

média a alta

Erosão laminar e 
em sulcos generalizados 

de média a alta 
intensidade. 

Boçorocas ocasionais 
e de alta intensidade.

Rastejo e 
escorregamentos 
ocasionais e de baixa
 intensidade.

  Colinas médias e 
pequenas (Cmp)
Amplitude 20 a 70 m

Comp. de rampa: 600 a 2200 m
Inclinação: 2 a 5%

Altitudes: 210 a 300 m / 420 a 600 m

Colinas de topos convexos amplos e estreitos. 
Perfil de vertentes contínuos, com segmentos 
retilíneos por vezes com afloramentos rochosos. 
Vales erosivos abertos. Drenagem de média 

densidade.

Cmp

Colinas médias (Cm)
Amplitude 20 a 70 m

Comp. de rampa: 700 a 2000 m
Inclinação: 1 a 5%

Altitudes: 210 a 300 m/
540 a 600 m / 810 a 840 m

Associação de colinas pequenas, médias e 
ressaltos topográficos. As colinas têm topos 

convexos e vertentes retilíneas de baixa declividade
com afloramentos rochosos. Os ressaltos 

topográficos na forma de “hog bag” elevam-se de 
3 a 6 m. Vales erosivos e erosivos acumulativos, 
abertos e encaixados no relevo. Drenagem 

de média densidade.
Cm

Formas com topos convexos amplos. Perfis de 
vertentes contínuos, extensos com segmentos
retilíneos por vezes com afloramentos rochosos. 
Vales erosivos e erosivos acumulativos abertos.
Drenagem de baixa a média densidade.

Colinas amplas
 e médias (Cam)
Amplitude 20 a 90 m

Comp. de rampa: 1000 a 3000 m
Inclinação: 2 a 5%
Altitudes: 90 a 150 m/

720 a 780 m / 390 a 600 m

Cam

Colinas de topos convexos amplos. Perfil de 
vertentes contínuos, com segmentos retilíneos. 
Vales erosivos e erosivos acumulativos abertos. 
Padrão de drenagem subdendrítico de baixa 

densidade.

Ca

Erosão laminar e 
em sulcos ocasionais 
de baixa a média 
intensidade; sendo 

frequentes e com media 
a alta 

intensidade nos materiais 
arenosos.

Boçorocas ocasionais e 
de alta intensidade.

Rampas extensas de topos sub-horizontais amplos 
por vezes delimitados por encostas íngremes. 
Vales erosivos abertos e pouco encaixados com 
planícies aluviais alagadiças. Drenagem de baixa 

densidade.

Superfície
 aplanada (Sa)

Amplitude 20 a 70 m
Comp. de rampa: 1800 a 3000 m

Inclinação: 0,8 a 2,0% 
Altitudes: 120a 180m / 720 a 750 m

Sa

Associação de rampas de topo sub-horizontal 
inclinados e colinas de topos convexos largos. 
Perfis de vertentes contínuos retilíneos e longos. 
Vales erosivos abertos com planícies aluviais 
alagadiças. Drenagem de baixa densidade. 

Superfície 
aplanada 
e Colinas 

amplas (SaCa)
Amplitude: 20 a 100m

Comp. de rampa: 1500 a 5000 m
Inclinação: 1 a 3%

Altitudes: 630 a 840 m / 870 a 930 m 

SaCa

Inundações periódicas
e permanentes nas 
planícies e nos 
alagadiços, 

deposição de finos e 
matéria orgânica por 
decantação durante 

as cheias.
Solapamento e 
escorregamentos 
frequentes 
e de baixa

 intensidade nas 
margens da planície
e dos baixos terraços.
No período de 

estiagem as margens
da planície são 

estáveis.Nos baixos 
terraços a erosão 
laminar e em sulcos 
são processos 
ocasionais e de 
baixa intensidade. 

Associação de rampas de topo sub-horizontal 
inclinados e colinas de topos 

convexos estreitos. Perfis de vertentes 
contínuos retilíneos. Vales 

erosivos e acumulativos abertos com 
planícies aluviais por vezes alagadiças. 
Drenagem de média densidade. 

Superfície aplanada 
e Colinas 

amplas e medias (SaCam)
Amplitude: 20 a 50m

Comp. de rampa: 1000 a 2000 m
Inclinação: 1 a 3%
Altitude: 210 a 300 m

SaCam

Associação de colinas subniveladas de 
baixa amplitude de topos convexos estreitos 
e rampas de topo sub-horizontal inclinados. 
Perfis de vertentes contínuos retilíneos. Vales 
erosivos e erosivos acumulativos abertos. 
Drenagem de média a alta densidade. 

Superfície 
aplanada e

Colinas médias e 
pequenas (SaCmp)
Amplitude: 20 a 50m

Comp. de rampa: 1000 a 2500 m
Inclinação: 1 a 3,5%
Altitude: 240 a 420 m

SaCmp

Terrenos planos de grande extensão 
formados por acumulação aluvial 

pré-atual, com áreas alagadiças, perenes 
e/ou sazonais e drenagem incipiente. 
Vales abertos e mal definidos e canais 

difusos.

Superfície de 
acumulação (Sac)
Amplitude: 10 a 70m

Comp. de rampa:1200 a 5300 m
Inclinação: 0,4 a 1,5%
Altitudes:150 a 180 m

Sac

Erosão laminar e em 
sulcos ocasional e de 
baixa intensidade. 

Terrenos planos extensos formados
por acumulação aluvial pré-atual, com 
dissecação incipiente em colinas amplas 
e áreas alagadiças sazonais. Vales abertos 

com amplas planícies aluviais.

Superfície de 
acumulação 

e Colinas amplas (SacCa)
Amplitude: 10 a 70m

Comp. de rampa: 1500 a 7000 m
Inclinação: 0,5 a 2%
Altitude: 150 a 210 m 

SacCa

Áreas planas ou onduladas, levemente 
inclinadas em direção ao rio. São 

descontínuos e apresentam bordas abruptas.
Baixa densidade de drenagem.

Terraços (T)
Amplitude: 60 a 80m

Comp. de rampa: 3000 a 6000 m
Inclinação: 1 a 2%

Elevados: 15 a 20 m acima do rio 
Altitude: 300 a 360 m

T

Erosão laminar ocasional 
e de baixa intensidade. 

Inundações e 
encharcamentos 
periódicos.

Erosão laminar, em sulcos 
ocasionais e de baixa 

intensidade.

Terrenos planos formados pela
planície de inundação que é alagada 
no período das enchentes e baixos 

terraços não mais atingidos pelas cheias, 
contendo ainda brejos, alagadiços e 

lagos. Canais meândricos, 
anastomosados e meandros 

abandonados.

Planícies fluviais (Pf)
Inclinação: < 1%
Altitudes Variáveis

Pf

Associação de terrenos planos 
alagados apenas no período das
enchentes e terrenos planos que 
se mantém submersos, com lâminas 
de água de alguns centímetros 
mesmo nos períodos de estiagem,
formando brejos, alagadiços e lagos. 
Canais meândricos, anastomosados 

e meandros abandonados.

Planície de inundação 
e alagadiços (Pi)
Inclinação: < 1%
Altitudes Variáveis

Pi

TIPO DE RELEVO
MORFOMETRIA MORFOGRAFIA MORFODINÂMICA

– Cartas topográficas do IBGE e da DSG, nas escalas 1:250.000, 1:100.000 e 1:50.000
– Revisão da malha viária e identificação de novas localidades a partir de mapas 
   rodoviários estaduais do DNIT.
– Atualização da hidrografia  e  malha viária  a  partir da interpretação visual de imagens 
   Landsat 5 TM e consultas ao programa Google Earth.
– Fotointerpretação em imagens do  Modelo  Digital  de  Terreno Sombreado  do  SRTM 
  (NASA) em escala 1:250.000.

Colinas 
amplas (Ca)

Amplitude 30 a 120 m
Comp. de rampa: 1000 a 4000 m

Inclinação: 1,5 a 5%
Altitudes: 90 a 180 m/ 300 a 450 m 
 540 a 660 m / 750 a 840 m

CONVENÇÕES ADICIONAIS

ESTRADA PAVIMENTADA 

ESTRADA SEM PAVIMENTAÇÃO 
TRÁFEGO PERMANENTE

PREFIXO DE ESTRADA

LIMITE INTERMUNICIPAL

LIMITE INTERESTADUAL

CAMPO DE POUSO

CURSO D'ÁGUA

CORPO D'ÁGUA / BARRAGEM

RO-489/BR-364 IGREJA / ESCOLA / CEMITÉRIO

OCUPAÇÃO HUMANA

ÁREA URBANA

ESTRADA SEM PAVIMENTAÇÃO 
TRÁFEGO PERIÓDICO

CAMINHO

SEDE MUNICIPAL / LOCALIDADES

TERRENO SUJEITO A INUNDAÇÃO

PONTE

FERROVIA

LINHA DE TRANSMISSÃO (EXISTENTE)

DIREÇÃO DO FLUXO D'ÁGUA

LIMITE DA ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA DOS MEIOS 
FÍSICO E BIÓTICO (FAIXA COM 10KM DE LARGURA)

TRAÇADO DO EMPREENDIMENTO

SUBESTAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA

Km

LINHA DO ELETRODO

ELETRODO
(Elipse com 810m de diâmetro)

VÉRTICE DA  LT VB-N°i

CONVENÇÕES (CONTINUAÇÃO)CONVENÇÕES 

Km

VÉRTICE DA  LINHA DO ELETRODO VEP-N°i


